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RESUMO. Memora nodosa é uma planta utilizada popularmente como cicatrizante de feridas e no trata-
mento de sarnas. Este trabalho avaliou a atividade antimicrobiana dos extratos etanólicos das folhas, cau-
les, raízes, das frações obtidas das raízes e do óleo essencial obtido das folhas, bem como a composição quí-
mica do óleo essencial das folhas da M. nodosa. Os melhores resultados foram obtidos com as frações hexa-
no (CIM de 0,39 mg/mL contra M. roseus, M. luteus, B. cereus e C. albicans) e diclorometano (CIM de 0,39
mg/mL contra S. epidermides, M. luteus, M. roseus, B. cereus e B. subtilis) obtidas das raízes. O óleo essen-
cial apresentou CIM de 0,78 mg/mL a 1,56 mg/mL  contra bactérias Gram-positivas e C. albicans e 1,56
mg/mL a 3,12 mg/mL contra bactérias Gram-negativas. O componente majoritário do óleo essencial foi o
benzaldeído. A atividade antimicrobiana desse óleo se deve a uma ação sinérgica de seus constituintes.
SUMMARY. “Chemical Composition of the Essential Oil and Antimicrobial Activity of Memora nodosa
(Bignoniaceae)”. Memora nodosa is used in folk medicine as wounds healing and scabies treatment. This study
evaluated the antimicrobial activity of ethanol extracts of leaves, stems, roots, fractions obtained from the roots
and the essential oil obtained from the leaves and evaluated the chemical composition of essential oil from M.
nodosa leaves. The best results were obtained with the hexane fraction (MIC of 0.39 mg/mL against M. roseus,
M. luteus, B. cereus and C. albicans) and dichloromethane fraction (MIC of 0.39 mg/mL against S. epidermidis,
M. luteus, M. roseus, B. cereus and B. subtilis) obtained from the roots. The essential oil presented MIC of 0.78
mg/mL to 1.56 mg/mL against Gram-positive bacteria and C. albicans and 1.56 mg/mL to 3.12 mg/mL against
Gram-negative bacteria. The major component of essential oil was the benzaldehyde. The antimicrobial activity
of this oil is probably mediated by the synergistic action of its constituents.

INTRODUÇÃO
No Brasil, várias espécies da família Bigno-

niaceae são utilizadas popularmente por suas
propriedades medicinais, muitas delas relaciona-
das com problemas cutâneos e inflamatórios.
Macedo & Ferreira 1 relataram a utilização de es-
pécies dos gêneros Jacaranda, Tabebuia e Zey-
heria em doenças na pele, por comunidades
tradicionais da Bacia do Alto Paraguai (Mato
Grosso - Brasil). Siqueira 2 descreveu o uso de
Cybistax antisyphilitica Mart. como depurativo
do sangue, no tratamento de cancro venéreo,
erupções na pele e úlceras; de Jacaranda brasi-

liana Pers. para afecções cutâneas, reumatismo
e sífilis; e de Zeyhera digitalis (Vell.) Hoehne
em moléstias de pele. Apesar do reconhecimen-
to da importância etnofarmacológica da família
Bignoniaceae muitas espécies dessa família ain-
da necessitam de estudos farmacológicos e en-
tre elas destacam-se as espécies do gênero Me-
mora.

A Memora nodosa (Silva Manso) Miers (Bi-
gnoniaceae) é encontrada no bioma Cerrado,
com ampla distribuição em Goiás, Minas Gerais
e Mato Grosso 3. Conhecida popularmente co-
mo carobinha, caroba-amarela e bambuzinho,
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essa planta é uma espécie arbustiva, com flores
amarelas 4, utilizada no tratamento de feridas e
úlceras externas (folhas e caules) 2. Silva 5 des-
creveu a utilização do chá das raízes da M. no-
dosa para dores abdominais e na forma de ba-
nho, para o tratamento de sarnas. 

Estudos realizados por Tresvenzol et al. 6 evi-
denciaram a presença de heterosídeos saponíni-
cos, flavonóides, triterpenos e óleo essencial nas
folhas e heterosídeos saponínicos e flavonóides
nos caules e raízes de M. nodosa. Soares 7 verifi-
cou que o extrato etanólico das folhas de M. no-
dosa apresentou eficácia razoável na proteção
contra ninfas do carrapato Amblyomma cajan-
nense, responsável pelo parasitismo de várias
espécies de mamíferos, inclusive do homem. 

Não foram encontrados, na literatura pesqui-
sada, dados sobre a constituição química, nem
sobre possíveis atividades antimicrobianas da M.
nodosa. Portanto, esse trabalho teve como obje-
tivos determinar a composição química do óleo
essencial obtido das folhas da M. nodosa e ava-
liar a atividade antimicrobiana dos extratos eta-
nólicos brutos das folhas, caules e raízes, das
frações obtidas das raízes e do óleo essencial
dessa planta.

MATERIAL E MÉTODOS
Material botânico

O material botânico, constituído por folhas,
caules e raízes de Memora nodosa, foi coletado
no município de Senador Canedo - GO, Brasil
(16°45’1,0’’ Sul, 49°07’50,6’’ Oeste, 717 m de alti-
tude), no mês de janeiro de 2006. Uma exsicata
foi depositada no herbário da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) sob o registro UFG-
29981. O material botânico foi fragmentado, se-
co em estufa com circulação de ar à temperatu-
ra de 40 °C e triturado em moinho de facas até
a forma de pó para a preparação dos extratos
etanólicos. Uma amostra das folhas foi seca à
temperatura ambiente, triturada e destinada à
extração do óleo essencial.

Preparação dos extratos, frações e óleo
essencial

Os extratos etanólicos das folhas (EF), caules
(EC) e raízes (ER) da M. nodosa foram obtidos
por maceração em etanol a 95% e concentrados
em rotaevaporador à 40 °C. O extrato etanólico
das raízes (10 g) foi solubilizado em uma mistu-
ra metanol/água (7:3) e extraído seqüencialmen-
te com hexano, diclorometano e acetato de etila
para obtenção das frações hexano (FH), dicloro-
metano (FD), acetato de etila (FAc) e aquosa

(FA), segundo metodologia adaptada de Ferri 8.
O óleo essencial das folhas foi obtido por hidro-
destilação em aparelho de Clevenger modifica-
do, durante duas horas 9.

Avaliação da atividade antimicrobiana
O perfil de susceptibilidade dos extratos eta-

nólicos brutos foi investigado, inicialmente, por
meio do teste de difusão em meio sólido, em-
pregando a técnica do poço em dupla camada
de acordo com Salvador et al. 10 e Stefanello et
al. 11, com modificações. A concentração inibitó-
ria mínima (CIM) dos extratos etanólicos brutos
e das frações foi realizada pelo método de dilui-
ção em placa 12. 

Para a triagem utilizaram-se culturas de Stap-
hylococcus aureus (ATCC 6538), Micrococcus
roseus (ATCC 1740), Bacillus cereus (ATCC
14576), Enterobacter cloacae (HMA/FTA 502),
Enterobacter aerogenes (ATCC 13048), Escheri-
chia coli (8739), Pseudomonas aeruginosa
(ATCC 9027), Serratia marcescens (ATCC 14756)
e Candida albicans (NTC 2010). Para a determi-
nação da CIM, além dos microrganismos citados
anteriormente foram utilizadas as bactérias Ba-
cillus subtilis (6633), Bacillus stearothermophy-
lus (ATCC 1262), Micrococcus luteus (ATCC
9341), Staphylococcus aureus (ATCC 25923),
Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228), Es-
cherichia coli (ATCC 11229) e Pseudomonas ae-
ruginosa (ATCC 27853). As cepas empregadas
pertencem à coleção padrão American Type
Culture Collection (ATCC) e a isolados da bacte-
rioteca do Laboratório de Bacteriologia Médica
do Instituto de Patologia Tropical e Saúde Públi-
ca da UFG.

Os microrganismos foram cultivados em cal-
do tioglicolato (Difco), incubados a 37 °C por
24-48 h e em seguida repicados em ágar simples
inclinado (Difco). O inóculo foi preparado em
salina esterilizada com turbidez equivalente à
metade da escala 1,0 de MacFarland 12,13.

Para a realização do teste de difusão em po-
ço, as placas foram preparadas em duas cama-
das. A camada base foi obtida pela adição de 20
mL de ágar Mueller Hinton (Difco) em placas de
20 mm x 150 mm. Após a solidificação, uma se-
gunda camada contendo 100 µL da suspensão
microbiana incorporada em 10 mL de ágar
Mueller Hinton a 45 °C, foi adicionada. Orifícios
com 5 mm de diâmetro foram confeccionados
na superfície do ágar e a esses poços adiciona-
ram-se 10 µL dos extratos (EF, EC, ER) diluídos
em DMSO 1:3 (p/v) e 10 µL de dimetilsulfóxido
(DMSO) como controle negativo. As placas fo-
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ram mantidas à temperatura ambiente por duas
horas para difusão dos extratos e, posteriormen-
te incubadas a 37 °C por 24 h para as bactérias
e 48 h para o fungo C. albicans. Decorrido o
período de incubação, os halos de inibição do
desenvolvimento microbiano foram mensuradas,
em milímetros. O experimento foi realizado em
triplicata.

A CIM para os extratos, frações e óleo essen-
cial foi realizada pela incorporação de quantida-
des variadas das respectivas amostras, obtidas
por diluições seriadas 1:2 em DMSO a 19 mL de
ágar Mueller Hinton, de modo a se obterem pla-
cas com concentrações dos extratos etanólicos
brutos variando de 75 mg/mL a 1,50 mg/mL e
de 12,5 mg/mL a 0,19 mg/mL para as frações e
óleo essencial. Para o controle do solvente, uma
placa contendo 1,0 mL de DMSO foi preparada
nas mesmas condições. Os inóculos microbia-
nos foram aplicados com o auxílio do inocula-
dor de Steers 14. As placas foram incubadas a 37
°C por 24 h para as bactérias e 48 h para o fun-
go C. albicans. Foi considerada CIM a menor
concentração dos extratos, frações e óleo essen-
cial que inibiu o desenvolvimento das bactérias
e do fungo. 

Análise do óleo essencial
A amostra do óleo essencial obtido das fo-

lhas de M. nodosa foi analisada em um cromató-
grafo gasoso Varian (DIC) equipado com coluna
capilar de sílica fundida CB-SIL-5CB (30 m x
0,25 mm de diâmetro, filme com espessura de
0,25 mm) e com a seguinte programação de
temperatura: 60-240 °C a 3 °C/min, até 280 °C a
10 °C/min e, finalmente, 280 °C por 10 min. O
N2 foi usado como gás de arraste com fluxo de
1,0 mL/min, o injetor a 220 °C e o detector a
240 °C. As amostras foram injetadas no modo
split a uma razão de divisão de 1:20. 

A análise em CG/EM foi realizada em um
aparelho Shimadzu QP5050A usando uma colu-
na capilar de sílica fundida SBP-5 (Shimadzu, 30
m x 0,25 mm, filme com 0,25 mm de espessura,
composto por 5% de fenilmetilpolisiloxano) e
temperatura programada conforme descrita an-
teriormente. O gás de arraste foi o He em uma
razão de fluxo de 1,0 mL/min e o modo split a
uma razão de divisão de 1:20, com temperatura
do injetor de 220 °C. Os parâmetros significati-
vos de operação do quadrupolo MS foram: tem-
peratura da interface de 240 °C; ionização por
impacto de elétrons de 70 eV, com intervalo de
massa entre 40-400 m/z em uma razão de amos-
tragem de 1,0 scan/s. Os componentes do óleo

essencial foram identificados por comparação
dos índices de retenção e espectros de massas
com os obtidos na literatura 15,16 e por compara-
ção com espectroteca própria do aparelho 17. Os
índices de retenção foram calculados pela co-in-
jeção de uma série homóloga de n-alcanos e
aplicação da equação de Van Den Dool & Kratz
18.

RESULTADOS
Avaliação da atividade antimicrobiana

Os extratos etanólicos das folhas, caules e
raízes da M. nodosa foram obtidos com rendi-
mento de 12%, 5,5% e 4,2%, respectivamente.
Entre os extratos etanólicos brutos, o extrato da
raiz (ER) foi o que apresentou melhor atividade
antimicrobiana, com halos de inibição de 15
mm para Bacillus subtilis e Micrococcus roseus,
13 mm para Staphylococcus aureus, 12 mm para
Bacillus cereus, 11 mm para P. aeruginosa e 9
mm para C. albicans. Quanto à CIM os resulta-
dos obtidos foram: 3,12 mg/mL para S. epider-
mides, M. roseus e B. subtilis, 6,25 mg/mL para
S. aureus (ATCC 6538 e ATCC 25923), M. luteus,
B. cereus e C. albicans, 12,5 mg/mL para B.
stearothermophylus e P. aeruginosa (ATCC
9027), 25 mg/mL para P. aeruginosa (ATCC
27853) e CIM de 50 mg/mL para as demais bac-
térias Gram-negativas testadas.

O extrato etanólico bruto das folhas apresen-
tou halo de 11 mm para S. aureus ATCC 6538 e
10 mm para M. roseus e B cereus. Para esse ex-
trato, CIM de 12,5 mg/mL foi observada para M.
roseus, B. cereus e B. subtilis, 25 mg/mL para S.
aureus (ATCC 25923), S. epidermidis e M. luteus
e CIM de 50 mg/mL para os demais microrga-
nismos testados.

O extrato etanólico bruto dos caules apre-
sentou halo de 12 mm para M. roseus, 10 mm
para P. aeruginosa e 9 mm para S. aureus ATCC
6538, B. cereus e B. subtilis. CIM de 6,25 mg/mL
foi obtida para M. roseus e B. cereus, 12,5
mg/mL para M. luteus e B. subtilis, 25 mg/mL
para S. epidermidis, B. stearothermophylus e P.
aeruginosa (ATCC 9027) e 50 mg/mL para os
demais microrganismos testados.

Como o extrato etanólico das raízes foi o
que apresentou melhor atividade antimicrobia-
na, ele foi fracionado e as CIM das frações de-
terminadas.

Para as frações obtidas do extrato etanólico
bruto das raízes, o rendimento foi de 10% (fra-
ção hexano), 16,6% (fração diclorometano),
9,6% (fração acetato de etila) e 62,3% (fração
aquosa).
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As frações hexano e diclorometano foram
ativas contra bactérias Gram-positivas e contra o
fungo C. albicans. Para a fração hexano foi obti-
da a CIM de 0,39 mg/mL contra as bactérias M.
roseus, M. luteus e B. cereus e contra o fungo C.
albicans. Para a fração diclorometano, a CIM foi
de 0,39 mg/mL contra as bactérias S. epidermi-
des, M. luteus, M. roseus, B. cereus e B. subtilis
(Tabela 1).

Análise do óleo essencial
O óleo essencial extraído das folhas da M.

nodosa apresentou odor forte e desagradável,
com rendimento de 0,2%.

Por meio da análise qualitativa (CG/EM) e
quantitativa (CG/DIC) foram detectados os se-
guintes componentes no óleo essencial da fo-
lhas da M. nodosa: benzaldeído (91,5%), 1-oc-
ten-3-ol (6,0%), 3-octanol (0,5%), linalol (0,8%)
e mandelonitrila (1,2%). A identificação do com-
ponente mandelonitrila foi obtida por compara-
ção do espectro de massa obtido do óleo essen-
cial com o espectro de massa de amostra autên-
tica relatada na literatura 16.

Microrganismos
FH FD FAc FA
CIM CIM CIM CIM 

Bactérias Gram-positivas não esporuladas

Staphylococcus aureus ATCC 6538 1,56 3,25 12,5 > 12,5

Staphylococcus aureus ATCC 25923 0,78 0,78 12,5 > 12,5

Staphylococcus epidermidis ATCC 12229 1,56 0,39 3,12 > 12,5

Micrococcus roseus ATCC 1740 0,39 0,39 3,12 > 12,5

Micrococcus luteus ATCC 9341 0,39 0,39 12,5 > 12,5

Bactérias Gram-positivas esporuladas

Bacillus cereus ATCC 14576 0,39 0,39 12,5 > 12,5

Bacillus stearothermophylus ATCC 1262 1,56 3,12 > 12,5 > 12,5

Bacillus subtilis (atropheus) 6633 0,78 0,39 3,15 > 12,5

Bactérias Gram-negativas

Enterobacter cloacae HMA/FTA 502 > 12,5 > 12,5 > 12,5 > 12,5

Enterobacter aerogenes ATCC 13048 > 12,5 > 12,5 > 12,5 > 12,5

Escherichia coli 8739 > 12,5 > 12,5 > 12,5 > 12,5

Escherichia coli ATCC 11229 > 12,5 > 12,5 > 12,5 > 12,5

Pseudomonas aeruginosa ATCC 9027 12,5 12,5 6,25 > 12,5

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 12,5 12,5 6,25 > 12,5

Serratia marcescens ATCC 14756 > 12,5 > 12,5 > 12,5 > 12,5

Fungo

Candida albicans NTC 2010 0,39 0,78 > 12,5 > 12,5

Tabela 1. Concentração inibitória mínima (mg/mL) para as frações (FH, FD, FAc, FA) das raízes da M. nodosa.
FH: fração hexano; FD: fração diclorometano; FAc: fração acetato de etila; FA: fração aquosa.

Como o óleo essencial das folhas da M. no-
dosa apresentou o benzaldeído como compo-
nente majoritário, avaliou-se sua atividade anti-
microbiana simultaneamente com uma amostra
de benzaldeído PA (Sigma).

O óleo essencial obtido das folhas da M. no-
dosa apresentou CIM de 0,78 mg/mL para M. lu-
teus e B. subtilis; CIM de 1,56 mg/mL para S.
aureus (ATCC 6538 e ATCC 25923), S. epidermi-
des, M roseus, B. cereus, B. stereathermophylus,
E. coli ATCC 9739 e C. albicans; e CIM de 3,12
mg/mL para E. aerogenes, E. coli ATCC 11229, P.
aeruginosa e S. marcescens. Para o benzaldeído
(Sigma), obteve-se CIM de 1,56 mg/mL para M.
luteus, B. stereathermophylus, B. subtilis e E. coli
(ATCC 9739) e CIM de 3,12 mg/mL para os de-
mais microrganismos.

DISCUSSÃO
Verificou-se, no presente estudo, que o ex-

trato etanólico das raízes da M. nodosa apresen-
tou melhor atividade antimicrobiana que os ex-
tratos das folhas e dos caules contra as bactérias
Gram-positivas e contra o fungo C. albicans.
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Quanto às frações obtidas das raízes da M. no-
dosa observou-se que as frações hexano e di-
clorometano apresentaram potencial antimicro-
biano com CIM variando de 0,39 mg/mL a 1,56
mg/mL contra bactérias Gram-positivas esporu-
ladas e não-esporuladas e contra o fungo C. al-
bicans. As frações hexano, diclorometano e ace-
tato de etila apresentaram fraca atividade contra
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 9027 e 27853). 

As atividades antimicrobianas de outras es-
pécies da família Bignoniaceae foram analisadas
e observaram-se resultados semelhantes aos ob-
tidos para os extratos brutos da M. nodosa.
Owolabi et al. 19 estudaram a atividade antimi-
crobiana do extrato etanólico bruto da Kigelia
africana (Lam.) Benth. contra isolados clínicos
das bactérias E. coli, S. aureus, P. aeruginosa e
contra o fungo C. albicans. Os resultados mos-
traram CIM de 5,2 mg/mL a 7,3 mg/mL para S.
aureus e 6,4 mg/mL a 9,5 mg/mL para C. albi-
cans. Zatta et al. 20 avaliaram a atividade antimi-
crobiana dos extratos etanólicos brutos da Jaca-
randa decurens Cham. e obtiveram CIM de 2,18
mg/mL a 4,37 mg/mL para bactérias Gram-posi-
tivas e de 8,75 mg/mL a 35 mg/mL para bacté-
rias Gram-negativas. Haque et al. 21 estudando a
atividade antimicrobiana de Stereospermum che-
lonoides DC. pelo método de difusão em disco,
obtiveram halos de inibição considerados mode-
rados para as bactérias Gram-positivas e Gram-
negativas e para os fungos C. albicans, Aspergil-
lus niger e Saccharomyces cereviseae. Rasadah
& Houghton 22 avaliaram a atividade antimicro-
biana de algumas espécies da família Bignonia-
ceae e constataram que os extratos brutos de to-
das as espécies estudadas mostraram potencial
antimicrobiano contra as bactérias Gram-positi-
vas B. subtilis e S. aureus. Desses extratos, o ob-
tido do caule da Tabebuia spectabilis (Planch. &
Linden) G. Nicholson, foi o que apresentou
maior atividade antimicrobiana. 

Em relação às substâncias isoladas de Bigno-
niaceae, Gafner et al. 23 relataram que as nafto-
quinonas isoladas das raízes de Newbouldia lae-
vis Seem. mostraram atividade antimicrobiana
contra os fungos Cladosporium cucumerinum e
C. albicans e contra as bactérias B. subtilis e E.
coli. 

A menor atividade dos agentes antimicrobia-
nos contra as bactérias Gram-negativas pode ser
explicada pela maior complexidade da parede
estrutural dessas bactérias, que é constituída por
membrana plasmática interna e membrana celu-
lar externa, separadas por uma camada de glico-

peptídeos, as quais, juntas, servem de obstáculo
aos agentes antimicrobianos 24.

No óleo essencial obtido das folhas da M.
nodosa o benzaldeído destacou-se como com-
ponente majoritário (91,5%). Embora esse com-
posto já tenha sido descrito como componente
de outros óleos essenciais 25-29, apenas no óleo
essencial das folhas de Tanaecium nocturnum
(Barb. Rodr.) Bareau & K. Schum. (Bignonia-
ceae), ele foi encontrado em porcentagem tão
elevada (96%) 30. Dos demais componentes do
óleo essencial das folhas da M. nodosa, o linalol
está presente no óleo essencial de grande varie-
dade de plantas como em Citrus sinensis L., Ci-
trus aurantium L, Cinnamomum zeylanicum
Nees, Croton cajucara Benth., Jacaranda co-
paia (Aubl.) D. Don, Salvia sclarea L., Hyptis
conferta Pohl ex Benth., em proporções varia-
das 31-34. O 1-octen-3-ol foi encontrado no óleo
essencial de Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don
(14,6%) e Adenocalymma alliaceum Miers (3%),
duas espécies da família Bignoniaceae e detec-
tado, em pequenas porcentagens, em espécies
de outras famílias, o mesmo ocorrendo com o
1-octanol 34,35. Quanto à mandelonitrila, sua pre-
sença só foi relatada no óleo essencial do T.
nocturnum 36,37.

O óleo essencial extraído das folhas da M.
nodosa mostrou atividade de moderada a fraca
contra bactérias Gram-positivas (CIM de 0,78
mg/mL), Gram-negativas (CIM de 1,56 mg/mL)
e contra o fungo C. albicans (CIM de 1,56
mg/mL). Comparando-se as atividades antimi-
crobianas do óleo essencial das folhas da M. no-
dosa e do benzaldeído, constatou-se que a ativi-
dade deste último é menor, sugerindo, portanto,
ação antimicrobiana sinérgica entre o benzaldeí-
do e os demais componentes do óleo.

A atividade do benzaldeído contra microrga-
nismos, nematódios e insetos está relatada na li-
teratura e pode estar relacionada com mecanis-
mos de defesa da planta contra predadores. Be-
zerra et al. 26 concluíram que o benzaldeído,
presente no óleo essencial das raízes da Petive-
ria alliaceae (L.) foi o princípio ativo responsá-
vel pela ação nematicida contra Meloidogyne in-
cognita (Kofoid & White). Fasolin et al. 36 verifi-
caram que o óleo essencial da Tanaecium noc-
turnum (Barb. Rodr.) Bur. & K. Shum, contendo
benzaldeído como componente majoritário,
apresentou elevada toxicidade contra as larvas
do besouro Tenebrio molitor L. Em outro estu-
do, Sen-Sung et al. 27 avaliaram a atividade anti-
fúngica do benzaldeído e verificaram que ele
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apresentou IC50 > 500 µg/mL contra Laetiporus
sulphureus, de 291 µg/mL a 309 µg/mL contra
Lenzites betulina e de 485 µg/mL a 505 µg/mL
contra Trametes versicolor. Hyun-Kyung et al. 38

verificaram que o benzaldeído apresentou ativi-
dade acaricida (1,93 µg/cm2) contra Tyrophagus
putrecentiae (Schrank). Quanto aos demais
componentes do óleo essencial das folhas da M.
nodosa, a ação antisséptica do linalol foi descri-
ta por Simões & Spitzer 39 como superior ao do
próprio fenol. Nenhum relato foi encontrado so-
bre a atividade antimicrobiana do 1-octen-3-ol e
do 1-octanol. 

Outro componente do óleo essencial das fo-
lhas da M. nodosa que merece atenção é a cia-
nidrina mandelonitrila. Embora esse composto
esteja presente em pequena quantidade (1,2%),
sua hidrólise libera ácido cianídrico, substância
muito tóxica para os organismos vivos. Fazolin
et al. 40 relataram que o ácido cianídrico, libera-
do pela hidrólise da α-(benziloxi)-mandelonitri-
la e mandelonitrila, presentes no óleo essencial
da Tanaecium nocturnum (88,4% de benzaldeí-
do), pode ser o responsável pela atividade inse-
ticida desse óleo sobre o gorgulho do milho (Si-
tophilus zeamanis Motsch.). 

Pimentel et al. 37 observaram que a concen-
tração de madelonitrila no óleo essencial do
caule da Tanaecium nocturnum teve redução
significativa com a secagem (de 13,21% para
2,11%), com uma correlação inversa em relação
aos teores de benzaldeído, que aumentaram de
71,61% para 83,16%. Segundos esses autores,
dados semelhantes foram obtidos em outros tra-
balhos que relataram a conversão de mandelo-
nitrila em benzaldeído com liberação de HCN,
promovida pela temperatura e atividade enzimá-
tica, visto que a madelonitrila liase, catalisadora
da reação, apresenta atividade máxima entre 35
°C e 40 °C.

CONCLUSÕES
Concluiu-se que as frações, hexano e diclo-

rometano, obtidas do extrato etanólico das raí-
zes apresentaram melhor atividade antimicrobia-
na. O óleo essencial apresentou o benzaldeído
como componente majoritário e sua atividade
antimicrobiana foi resultado de uma ação sinér-
gica do benzaldeído com os demais componen-
tes do óleo. 
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